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	“Naamã, porém, muito se indignou e se foi, dizendo: Pensava eu que ele sairia a ter comigo, pôr-se-ia de pé, invocaria o nome do SENHOR, seu Deus, moveria a mão sobre o lugar da lepra e restauraria o leproso.” (2 Reis 5:11) 

	Nosso grande objetivo na pregação de hoje será a conversão dos pecadores. Há muito mais a ser feito - os crentes precisam construir, confortar e vivificar, mas enquanto milhares de homens permanecem descuidados até serem arrastados para o inferno, torna-se nossa responsabilidade darmos força ao mais necessário trabalho de ganhar almas para Jesus. Portanto, novamente nesta manhã, deixarei as 99 no deserto, e buscarei aquela que se desviou, implorando sinceramente a Deus que Ele abençoe meu pedido aos homens para que, enquanto eu discuto com eles sobre sua insensatez em rejeitar o Salvador, Seu Espírito também possa discursar com eles e levá-los a fugir para a vida eterna de Jesus! No início, porém, teremos algumas palavras para os crentes. Ideias preconcebidas sobre o que deve ser o modo de ação do Senhor é muito injurioso, mesmo para aqueles que têm verdadeira fé em Deus, e ainda assim são muito frequentemente favorecidos. Mapeamos antecipadamente o caminho da providência e o método de Sua misericórdia, esquecendo que o caminho do Senhor está no mar, Seu caminho nas grandes águas e Seus passos não são conhecidos. 

	Quando o Senhor não opta por agir de acordo com nossas noções, recomeçamos e clamamos, meio indignados: “Achei que ele certamente agiria de outra forma”. Essa loucura é vista nos crentes, às vezes, em referência ao caminho para o céu. Eles são como os filhos de Israel quando saíram do Egito; existe um caminho reto para Canaã - por que não lhes é permitido percorrê-lo? Em vez de uma marcha direta em diante, eles são levados por aí com experiências cada vez mais variadas; o curso deles é progressivo, retrógrado e parado - para a direita e para a esquerda, para frente e para trás. A providência muitas vezes os deixa perplexos e não se limita apenas aos seus desejos, mas ao seu julgamento deliberado? Aquilo que, por muitas razões, parece ser o melhor, não acontece com você, enquanto o que parece ser estressante e prejudicial o ultrapassa! Suas previsões não se realizam, seus devaneios não são realizados e seus esquemas para a vida não são realizados; você não consegue entender o porquê! Por que é que você é mantido na pobreza quando você poderia ter feito um uso tão bom das riquezas? Como você é deixado de lado quando você poderia ter sido mais útil? Por que os talentos lhe foram negados quando você acha que os teria usado com tanta diligência e fidelidade? Como é que os outros, que desperdiçam a vida, são dotados de dez talentos, enquanto vocês, que são diligentes e zelosos, quase não têm um? Você se aventurou a propor tais perguntas, mas não conseguiu respondê-las; é bom que você não deva, pois nosso negócio não é a solução de problemas, mas o desempenho de preceitos. Deixemos nossa própria sabedoria e deixemos todos os arranjos nas mãos de nosso Pai celestial. Nossos pensamentos são vaidade, Seus pensamentos são preciosos! Falha semelhante surgirá em conexão com nossas orações. Nós oramos com fé e uma resposta vem, pois a oração de fé nunca falha, mas a resposta vem de uma maneira inesperada, e de modo algum como pensamos! Nós oramos a Deus para abençoar nossa família, e, eis que nossa esposa é levada, ou nosso filho adoece! Nós suplicamos ao Senhor para nos tornar mais espirituais, e Ele enviou uma severa aflição para nos entristecer – 

	“Pedi ao Senhor que crescesse 

	em fé e em amor e em toda graça, 

	que mais da sua salvação conhecesse, 

	e buscasse mais fervorosamente a face dele. 

	Eu esperava que em alguma hora favorecida 

	De uma vez Ele responderia ao meu pedido, 

	E pelo poder constrangedor de Seu amor 

	Subjugar meus pecados e me dar descanso. 

	Em vez disso, Ele me fez sentir 

	Os males ocultos do meu coração 

	E que os poderes irados do inferno 

	atacassem a minha alma em toda parte. 

	Sim, mais, com a própria mão 

	Ele parecia querer agravar minha aflição; 

	Cruzei todos os projetos justos que eu planejei,

	explodi minhas aboboreiras e me deitei baixo. 

	“Senhor, porque é isto?”' Eu tremendo chorei. 

	"Você vai perseguir seu verme até a morte?" 

	"Dessa maneira", respondeu o Senhor, 

	"eu respondo a oração por graça e fé". 

	"Pensei", você diz, 

	"mas, quão diferente dos meus pensamentos!" 

	Sim, mas quanto melhor do que os seus pensamentos! Você descobrirá que o Senhor está fazendo por você abundantemente acima de tudo o que você pediu ou pensou! Deus está enriquecendo você pela sua pobreza; Ele está curando você pela sua doença e atraindo-o para mais perto de Si mesmo, afastando-o da confiança da criatura. 

	Frequentemente e muitas vezes deixamos de ver as respostas graciosas de Deus à oração, porque decidimos a maneira pela qual elas virão. Recusamos cartas do céu porque elas são enviadas em envelopes com bordas pretas; nós pensamos que nosso Senhor nos mandaria pão e carne por anjos, mas ao invés disso, Ele enviou isto por corvos! Quando vemos a mão do Senhor de maneiras inesperadas, estamos aptos a dizer, meio desapontados, “pensei que teria sido diferente”. Talvez tenhamos levado adiante ainda mais esses preconceitos, pois de fato pensamos de antemão que Deus não nos abençoe a todos! Ele foi graciosamente projetando nosso bem pelas aflições, e escrevemos coisas amargas tanto contra Ele como contra nós mesmos, pois pensamos que Ele nos havia abandonado completamente! Nós bradamos com Jacó: “ Então, lhes disse Jacó, seu pai: Tendes-me privado de filhos: José já não existe, Simeão não está aqui, e ides levar a Benjamim! Todas estas coisas me sobrevêm.” Quando o bom e velho patriarca se levantou na carruagem e sentiu o caloroso beijo de José em sua face, ele poderia ter dito: “Eu pensava que todas as coisas estavam contra mim, mas agora vejo que julguei mal Deus; Ele enviou meu José aqui para prover para mim e para minha casa nos dias de fome; Ele levou meu Simeão e meu Benjamim para longe, para que fosse mais fácil descer até o lugar onde meus filhos estavam antes de mim. O Senhor tem lidado bem com o seu servo, mas eu não pensei assim.”

	Queridos irmãos e irmãs, deixem de lado essas previsões, pois a incredulidade cega com certeza errará - o ofício de um profeta não combina com muitos servos de Deus! Nós olhamos para o telescópio, pois estamos curiosos para perscrutar o futuro, e tendo respirado sobre o vidro com respiração ansiosa, clamamos em consternação: “Eu não vejo nada além de nuvens e trevas diante de mim!” No entanto, nossas fotos do terrível futuro dissolvem-se nas realidades da bondade ilimitada, quando vemos bondade e misericórdia nos seguindo todos os dias de nossas vidas! Nós nos envergonhamos por nossa incredulidade, pois dissemos em nosso coração: "Um dia perecerei pela mão do inimigo". Que Deus nos salve desse cruel “pensei", que nos atormenta e desmente nosso Deus! 

	Por outro lado, às vezes fazemos previsões lisonjeiras do futuro que são igualmente falsas. “Na minha prosperidade, eu disse, nunca serei abalado; mas, Senhor, por teu favor, tu deste meu monte a ficar forte”. Esse foi o pensamento de Davi; todos os outros poderiam ser jogados de um lado para outro, mas ele estaria calmo e confiante; sem dúvida, outros poderiam estar com problemas e dúvidas, mas sua fé era tão firme e sua posição tão bem estabelecida que ele não temia nenhuma mudança ou comoção! Davi era forte demais para tremer diante dos ataques dos quais outros fugiram desconcertados. Agora ouça a sequência: "Você escondeu seu rosto e eu fiquei perturbado". Como qualquer outro homem, ele temia, e sua montanha firme acabou sendo apenas uma nuvem que fugiu diante da explosão, e o homem que estava tão valente pediu as asas de uma pomba para que ele pudesse pegar o seu voo! Amados, devemos abandonar essa profecia de nossa própria grandeza - é um mero saco de vento! É a pior forma de julgar o que é e o que deve ser; as coisas estão em melhores mãos do que as nossas! Temos o suficiente para obedecer aos mandamentos do Senhor sem nos prepararmos para sermos administradores da providência; deixe-o planejar e nos deixe confiar! Ande como à vista dEle, resignado a sua vontade, e você deve se alegrar todos os seus dias. Mas se você começar a traçar um curso para si mesmo, para ser seus próprios guias e provedores, seu caminho será áspero e perigoso - e seu coração será ferido com muitas tristezas! 

	Até agora, então, tenho falado uma lição para os crentes. Agora devo me voltar para os não convertidos e, ao fazê-lo, peço a cada oração cristã que uma bênção atenda às minhas palavras. As noções preconcebidas do caminho da salvação são grandes obstáculos para a própria existência nas mentes dos não convertidos. É o nosso trabalho do Dia do Senhor ao Dia do Senhor, sim, todos os dias, para dizer ao pecador que: “Aquele que crer e for batizado será salvo.” Tão claramente quanto as palavras podem dizer, repetimos dez mil vezes que confiar em Jesus é o único caminho de salvação, pois Jesus ofereceu uma grande e aceitável expiação diante de Deus pelos pecados dos homens - e quem quer que venha a Ele e repouse em Sua expiação tem a vida eterna. Somos atendidos, de imediato, com a oposição, e os homens voltam atrás e rejeitam nossa mensagem porque não é o que eles pensavam que seria. Lavar-se no rio Jordão e ser limpo não está de acordo com a noção deles; ou eles esperavam um modo de salvação mais difícil, misterioso e vistoso. "Eis que pensei", dizem eles, e seguem o seu caminho, furiosos ou totalmente descuidados. 

	Venha, amigo, deixe-me levá-lo até a casa e falar com você sobre esse assunto - e que o Senhor nos faça sábios! Primeiro, como você poderia esperar descobrir o caminho da salvação por seus próprios pensamentos? Há muitas coisas que os homens podem descobrir; a inventividade da mente humana sobre as coisas terrenas parece ter quase nenhum limite, mas, no que diz respeito às coisas celestiais, o homem natural não tem a faculdade de discernir e nunca fez uma descoberta ainda, e nunca fará! Tudo o que é conhecido de Deus é dado a conhecer por Deus! Sobre a face da natureza a existência de Deus está escrita, mas procuramos em vão qualquer indicação de um plano de salvação! Jesus, somente, é o Salvador - como você pode imaginar que o Seu modo de salvar possa ser conhecido pelos homens, exceto como Ele o revelou? Eu lhe farei uma pergunta: suponha que você estivesse doente de um distúrbio misterioso e fatal, e um médico habilidoso lhe foi recomendado. Você esperaria prever o modo de ação desse médico? Você iria até ele e depois hesitaria em aceitar o conselho dele porque era contrário

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	“2 Reis –  5

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

cover.jpeg
EU PENSEI

Charles H. Spurgeon





